
F e l iz  N a t a l  e P r ó s p e r o  1973,

aos nossos a s s in a n te s .

a rm a c ia n te s  e am ig o s

M E N S A G F M
Q oaaJo  nisif um se finda, a qae toda» 

as L eafaeaae i se irmam, para juntos comemerarem a 
data  ma«na da Cristaadade, » Executivo Lençoense, 
asaecia-ee a tada a população, para transm itir aes seu» 
municipes as vota» de Beas Festas e de «m Ano No­
va com m uita Paz e Prespcridade.

LeaçeiS Paulista , dezem bro d» 1.977

Ezie Paccola 

P refe ita  M unicipal

M E N S A G E M
O Presidente. V ereadores e funcionários da 

C âm ara M uniaipal de Lençai» Paulista, desejam a ta- 
das aa Leaçoenae». a» vatos de um Feliz N atal e que 
a ana de 1.978, aeja eeberto ds p leaa i realizações. 

Lançais P au lista , dezem bro de 1.977

Décia Celso Cam panari

Presidente da Câm ara M unicipal

íLji
V .

ComuDÍeaBiOB aos m utuários e n  atraso com os paganeníÕt- 
de 8US8 p rcstafões de casa própria, que d ece rto  com parecer em 
nossa Ageneia loeal. munidos de ultimo comprovante de 
no prazo de 05 (eiuco) dias a cea ta r desta pubheafto . a Ii»  de re-
gulnrizaj^o^déM^^s ^ regu larizaçio  do debito tacm U rá a een-
cessâo do beaelicio Fiscal, preVisto no decreto lei N 1358^

Os devedores que n to  compareoerem  no prazo estipulado
estarão  pasaiveis de cobrança judicial.

g e r e n g ia  r e g io n a l BAURU

Trovis dc Natal

C tein . pensando em Jesus 
e cm Sâ» Francisco, tam bém .
que eziste um arco dc lus. 
gando Am ís  a Belém!

Sorria a D ivin# In fan ts  
pobreza de Belem, pois 
N « taF  deslum brante aa»  haj 

tra ria  a  Bem.

na
s»u
icna

?• Mista de 7.o Dia

A fam ília D iejo li participa a todas, que no 
dia 23 da carrente) às l9,30 hs, na ihreja M atiiz , 
m andará celebrar m isca de 7* dia pela alma de Palmiro

DlegoU. ,. . . j
Poa rsae ato de religião agradece.

Burrínho, boi, aarnelrinhes 
nopresépia de N atal.
De Jesus, as amiguinhas, 
pais homens ibe querem  i

•■t
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m e lh o votos de Boas dc

F estas  e uhq A no Novo, 

r e p le to  dc p ro s p e r id a d e  e

fe liz e s  reco rd açõ es



M c  / i í  r  . I j  K c Hc í c m

V inde  todofc p a ra  a
g r u t a :

O M enino nasceu
t«da •  « Irra iJa^ e , t u  «au. Estiva 

ja a ta  <la Fai qaaada  iadaa as aaisas farsas ariadas. 
Falai pala P ai aas prim síraa hamcns. dizaada qi<s n lo  
dsssaparaasem : ao asa faria gsa ta  a salvaria a tados as 
■qaa qaisasssas. Sias, aos que qwiseaseai: dava respeitar 
a  liberdade qaa a Pai deu aa hamem, ada é nesm o?

Q ueedeckcgau a t s n p a  qaa aa b a n e s a  cha* 
n a n  'plenitude das tem pas’, qaa eu auaaa saube mai- 
te  bem o que era porque eu vivia fera do tem pa, a 
m easagairo do Pai anuaolou-me a um a >ovcm judia, da 
pequena aidaSa da NasAfé, qua fica na re g iia  da Ga> 
liltia . O astei, sineeram cbtc, gastai da escolha. Aliás, 
diga^sa de passagem, an estive jun te  na escolha. E, di- 
go a todos; fiquei feltz porque a  jovem aceitou. E o tio . 
tudo preparado, eu me tornei gente.

Ah, foram  meses... acha que dirieis 'd iv isas ', 
estes que pssaei no ventre da javam . M as d iv ito  n ia  
quer dizer, na m iaha linguagem, qua fossem meses sem 
sofrimento. Antes, pelo contrário. O bum ds meu psi 
adotivo eu Isgal; a io  entendeu muito bem  camo é que 
eu estava elt, no ventre de sus prom atida ele nÍo 
tivera nenhum caotate fiaico com ela, que agora chamo 
'minl.a Então, aquela angustia. M as a Pai lo(iO
pôs ss cs;s3B no seu lugar. E o bam josé compreendeu 
tudo.

Ku crescia, coma gente. Já tinha form a de 
gente, euvidos de gente, boca de gente, alhos de gente, 
membros d t  gente. Lofim , eu já era gente. E os m e­
ses passando. Vede: eu agora já falo como gente fala. 
É  uma Dsva experiência, eSta. E  muito interes:>aote!

Usn dle, — nas últim as semanas de meu cres- 
clmeiito dentro da m am ãe - apareceu aquela ordem 
<iu imp^«>^>or de Roma, mandando s  gente *e apre.^en* 
tar. cada um em sua cidade nata l. Foram oías de 
m uita ar^gúatís para m 'm ãe  e para o bom }n^c. Podeis 
imaginar: mamãe, do jeito que estava, eu já pedindo 
para sair. a viagem longa 0 incum eda, os parentes e 
canterrâneos dizendo... 'poca. esta - 'a ria . sei não; como 
pode fazer isso num catado desseal? M as mamãe sa­
bia que tudo isso tam bém  deveria  aeontccer e qua, no 
fim  tudo duria cer!.o: cumo sem pre dá. quando a gea<:e 

.acredita, não é mesmo?

Angustia mesmo fai quando chegamos a Selem . 
E atem os em muitas po rta i, pedimos imploramos: nada. 
L fomos parar nesta gruta. Melhoc. n esta  estrebaria 
ou refugio de animais* Uma bela companhia para a 
no ite  de meu oaseimentn: um boi. uma vaquinha, 
evelhas e  e nosso burrico! M as parece qne os irra- 
■cionais compreenderam u a  pouco melhor do que os 
h o n en s. quem eu era. E. podeis crer, eles ajudaram  
m s a ie  e  o bem  |« sé  a  to rnar a g ruU  um lugar gos­
toso para en nascer.

E no meio da noite, e  mundo dormindo, os 
anim ais alt. tranquilas, esperando; só mamãe e |osé
vigiando. Fntão eu faleh É hera. PaL A plenitude 
-daa tem pos «  egera. E eu nasci.

V o l t a  a o  l a r
Depois de uma ausência de 11 meses 

Toltou ao seu lar o engeabeíro losé Roberto 
Loreazetti e sua espesa U llgla. Durante este 
tempo. 0 eageabeiro Jesé Rob-rto oempUtou 
curso de pós-graduaç&o em teonulogla açuca- 
reira a alcoeieira na Universidade de Maurit us, 
Ba Ilha de Mauritius, no sudoeste da Airica. Per­
correu aiada as Usinas da Aírica do gul e liba 
de Rsuuíob, oade o maior teonico açucareiro >n. 
nacional Prelesser Bmile Huget acompanhou o 
encerramento do cuno. O Ilustre casal teve a 
felicidade de trazer paraseu lar leoçoense quena 
pia batismalreceberá o nome de Eduardo.

A direção de "O ECO" parabeniza o 
Jovem casal e Ibe deseja muito exíto em sua 
nova especialidade.

A zu lõ es  F a tu r a r a m
Os Corintbianes n ie  conseguiram, spezar 

do entusiasmo de uma estrela, dobrsr os Azu- 
lõss e perderam por 5 a 1. Mas o que valeu foi 
a testa da criançada, a generosidade dos coria- 
tianos e a participação dos grandes Aldo Tre- 
centl e Nelson Failaee. No i* tempo, os Azulões 
Já venciam per 4 a 0. Gois de Pe. Novaes, 2 
gols de Quioo e Ademilson. No 2* tempo, Pe. 
Nevaes entrou com a camisa alvi-negra, e só 
foram marcados dois gols: um dos azulões (Elias 
contra), outro do Corlotblang (Eli). A arquibanca- 
vibrou coiii as Jogadas mais brilhantes e saiu 
satisfeita do campo, após a vitoria do Eldorado 
sobre o Treeo, por 1 a C. Foi uma tarde intereS' 
sante e festiva, que poderia ser repetida com 
certa trequencla, para Incentivo da esporte 
iençoense.

N ovena d e  N a ta l
E a  todos os bairros da cidsdc, bem com o as' 

C eotroí está sendo feita por grupos de lideres cristãos, 
com as fsmiiia.s, a  N O V E N A  prepkratoria do N A TA L, 
desde o di» !5, ícado seu térmÍDu da p rerU to  para 
o dia 23. N o dia 24 haverá m issas aa ta iin ss  às 2l 
heras (V da M «oiedlaaJ, á s  22 horas (Asilo], á s  23 
h ô ra i (H ospital) c ás 24 haras (mela noite) oa Igreja 
M atriz  ftja. Sa. da Piedade. No dia de N atal [domia- 
go) haverá missas ás 7, S, 9, 17 c 19 k^ras.

Cmniunícado
A P refeitu ra  M unicipal de Leaçois Paulista, 

com unica aos senhores contribuintes que os Seiviços 
de Limpcsa e C oleta de Lixo D om iciliar,-nos dias 24 
(V espera de Natal) e31 [véspera de A ao Movo), ini­
c iarão  às 6,00 horas, c en cerrao d o -se  às  12 horas.

FESTA DE SANTA LUZIA

Com ü t(.>mplo de Nossa Senhora da Pie­
dade repleto de !16is (mais do I.2t0 pessoas!), 
foi ceUbrada a Missa de Soata Lazla ao dia 13 
pp. pelo R. ?. João Novaes, Vigário da Paroqaia, 
que falou o Evangelho sobre o biaomle F Ê  / 
SO?RIMENTO, que, oa vida de Santa Luzia, foi 
sua norma: por causa do sua té em Jesus Cristo 
teve quo sofrer a perseguição e o martJrlo. Padre 
No''aes lembrau que a Santa, sondo oatólios, 
preferiu morrer do que mudsr de religião e 
censurou os que, por causa de algum sotrimeB' 
to. doença ou infelicidade, procuram curandeiros, 
falsos padres e bispos, umbandistas ospirltlstas, 
etc,, misturando sua fé com ereadloes do igno­
rantes. O povo, atento, confirmava suas pala­
vras e cantava, com fervor, os oaatlees da mis­
sa, enquanto 4 Ministros da Eucaristia distri­
buíam a Sagrada Comunhão a oea te ias d f tléis. 
Para encerrar a festividade, todes rezaram u»  
mistério do terço, em leuvor da Santa, eatromea- 
do com versos que lembravam os milaguos de 
Luzia, a virgem^mártlr da Igreja CateUoa.

FICARAM NOIVOS
N o d ia  17 do corrcatci fic tram  aoives 

a  Sta. Blianc P iov rsaa  c  •  (ovem P raae isae  Adão 
B laoto.

A seahorlca filha do sr. O svaldo P ío v tsa a  c 
d o aa  M sriza üavan^o  Píovezaa.

E o jovem filho do st. José LoarcaÇ o B la a . 
CO e doaa Aparecida Rom eiro Blaoco.

Vaadc-ic
Vende se um a casa com torrons, aituada aa 

rua C ei. Joaquim Q abriol, 264;
T ra ta r ao local.

Falaoim eiato
SR. PILLaDE MOMO (NANE BOTAN)

Faleceu dia Í4  ultim o, nesla cidade, o ar. 
FiUsde Momo (Nane), antigo agricultor de Lençóis 
Paulista. O  extinto, possuía 81 anoa de ídada, era 
viuvo de dona H erm eacgilda Conegliao Momo e dei­
xa l l  filhos, netos e bisnetos.

O  sr. P illade Momo ora fígora iradíoional de 
nossa cidade, homem da co râ flo  generoao e bom.

Sou sopuUam eoto dou-ao no dia seguioto, oom 
grande acom panham ento o o forctro  aalu de oua re- 
sidoncia na Fazenda M arim bondo, onde residia por 
longos anos.

Mo
Os nossos posares, à fam üia do Sr. Píllado

H  1 lo R am o s  de O l i v e i r a

Uue Deus i^ençõe a todos que me prastigiarum em 1977. 

Que o ASO de i978 seJa repleto de amar. paz e felicidade.

jiara tadus um Fallz e Alegre Natal.



ü  ECO

Noite Santa, ressoem nos ouvidos de todos
como mensagem de Paz, Alegria e Felicidade, 
trancorrer de 1978.

★  ★  ★

M O V E I S G U I D O
Wo concreto das construções, no solo agrícola tão fértil, nos motores dos veículos que 

transportam o nosso progresso, acentuamos nossa presença durante todo este ano, e agora 

ao findá-lo, desejamos aos amigos, clientes e fornecedores. Boas Festas e Feliz Ano Wovo.

São os votos de:

Trecenti S/A. Indústria e Comércio

LWART
e

Lubrificantes Ltda.

JNa noite de Natal, quando o menino Deus estender sua ao sobre o undo.

que abra as portas da felicidade e abençoe a humanidade no transcorrer de 1978.

Nossa Mensagem:

Casa Móveis Moretto



u  LençólJ Paulista» 25 <

M A R U X
ie Dezembro de 1977

Alegria, Paz, Saúde e prosperidade é

-  AUTO PEÇAS — a nossa mensagem para o Natal e

Alegria, Paz, Saúde e prosperidade.
para o ano de 1978.

é a  nossa mensagem aos nossos F U N 1 L A R 1 A
amigos e fregueses.

-  D O ­Feliz Natal e Próspero 1978.

São os nossos sinceros votos. M E  L Ã 0

Com os melhores votos de Boas Festas e um Ano Novo
repleto de prosperidade e felizes acontecimentos.

Cumprimenta:

Ciai. Len̂ oense de Materiais p/ Constru0e$ Ltda.

CINE FOTO HONDA
todos Novo

aproxima, sejam niegria,

Prosperidade Rmor.

FEL I Z  N A T A L

Organização Contábil
Mariner Ltda.

Aos seus amigos

deseja um Feliz Natal

1978 .

fregueses

prospero



ssa m ensagem

I

Ha uma mcRStgeni em cida repique de sinos, 

em cada cartio de Boas Festas.

Ma uma mensagem em cada manifestarão da natureza 

da qual o homem faz parte e deve ouvir a palavra do Menino Jesus 

para que não ande em trevas, durante os dias que lhe restam desta vida.

l
\ Natal

I



UK.

Aftcdcc* •••  âmtgat t  cUeatcs 
a* aiaacéM raaabidaa duranta l9 7 f , dezaaiada- 

Lkca aai FIL IZ  NATAL •  u «  ANO NOVO

rapU ta da paz a praaparidada.

A vaaida 25 da }aaaira 654 

I.EN ÇOIS PA N LISTA

* * * ♦  * » •
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CA SA  DANÚBIO

□

Deseja aos seus clientes 

c amigos vetos de um feliz

NATAL t um ano novo repleto
de paz

F e liz  N a ta l

Que es cantigos do Natal venham trazer, em cada lar, dias de paz e muita harmonia

São OS yefos de

Agradece aos amiges e clientes as atenções recebidas 

durante 1977, desejando.lhes feliz NATAL, paz

e prosperidade em 1978
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Editái» dc Proclamas
Wll»oo de M oreci Rik« Lucy N agay  Paccola 

O f. M aU r dn RegUtre Civil d a t P c tfo as  N aturais.
Paço saber gU« preteadeai caaar<sr e agre- 

« ea ta raa  os docucoeatos exigidos pele  artigo  IIP- 
a '  1. 2, 4 c 5 do C adigo Civil.

1  B M a a a a l  lacíota da Silva e M aria D eisuite da 
Silva saade •  p reteadente oascida cm Panelas - Fat. 
de Pcraanibuco aos ) )  de iulho dc 1954. Service geral 
saltcírc a residente nesta cidade filho de )oté Jacinto 
da Silva e de M aria |dus Dores da C enceiçio  e a 
pretendente naaeida cm t 'a p ira  * Est. de Fcroam buco 
aea 20 de Março dc 1957 domestica aOltclro e residen­
te aeata eidade filha dc J a a t  S ebastiio  da Silva e dc 
M aria Antania da F  eoccíçio.

A presentaram  ot documentos 1. 3 c 4

Donato Jurandir Pini e Maria Lacia Teodoro 
seedo o pretandente nascido Alfredo Guedes desta 
comarca aos 4 dc O utubro de 1953 gereute comercial 
solteiro o re^idento nesta cidade, filho de Jaodir P ini 
e de bened ita  Lopes Pini, e a pretendente  nascida 
ncate diatrito aos 27 de Novembro 1956 comerciaria 
oelteira e residente nesta cidade filha de Octavio 
Teodoro e d e  Rosa Ribeiro

A presentaram  os docum entos I, 2 e 4

Natal
é c o m

M O R E T T O  E CREDI - M U R
Rua 15 de Novembro, 564

Fone 630232

C oastantino Barros Lordelo N eto c Luiza 
Helena frecenti sendo o pretendente nascido em SSo 
Paoio Vila M adalena aos 20 de Setem bro de 1953 
Técnólogo civil solteiro e residente nesta cidade filho 
de Joaqaim  Barros Lordêla e de G uiom ar ‘̂ lonso I.or* 
dele a a pretendente  nascida neste d istrito  aos l9  d* 
Junho de 1955 Prof; aacundaria solteira e residente 
nesta cidade Filha de Mldo Trecenti e de Danila 
Casali T recenti

A presentaram  os docum entos, i ,  2 e 4

Sebastião Donizete de Souza e Neuza Zambone 
sendo o pretendente n ad d s  em Areiopoiis-deste Fstado 
aos l7  de jan s ira  de 1956, Serv. de Pedreiro, solteiro 
e residente nesta cidade filho  de Lazato Francisco de 
Sauza a dc G ertrudes Alves de Sousa, e a p retenden­
te nascida em A lfredo Guedes - desta comarca aos 65 
de Fevereiro de 1951 doméstica solteira e residente 
nesta cidade filha de Luiz Zambont e de Laura Salim

A presentaram  oa documentoa 1. 2 e 4

José Pereira e 5ouza e de M aria Incs Buona 
sendo a pretendente nascido em Cerqueira Cesar-deste 
Estado aas 10 de janeiro d e  1926, m otorista solteiro e 
residente em **Ío M anuel deste Estado, filho de João 
Pereira de Sauza e de M ercedes Ramos e a pretenden­
te nascida rm  Ourinhos - deste Estada aos 18 de 
julha de 1952 p. domésticas solteira e residente <icsta 
cidade filha de M ario Fuonn e de C elína Bortolette.

A p reS en ta iaa  o8 dOculDcotoa /• 2, 4 c 5

Jo i4  M artins T aogerloo  e Sonia Aparecida 
Esteves ^endo o pretcadtn-e aar,:ido  em Palmital 
deste E stado  aos 3 l de dezem bro de 1955, esen turã- 
rio, solteiro c residente nesta cidade, íllfao de L a ta io  
M artins T ao g c ilo o  e de Ameha Pcaascii e a preten- 
d e ite  nascida em Bauru deste E stado aos de 
aiarço de l95é , prendas dom esticas, solteira e re9i> 
dente ne«ta cidadci filha de Jrão  Peres Esteves e dc 
TbereZa de Brito Esteves

A presentaram  os d( cum eotos I,2e4

L azaro  Francisco R ibtiro  e M aiia de Paiim a 
M lrnnda sendo o preteodenre nascido neste dl<trito 
ao* 04 de C urubro  de 1953. bancarin solteiro e re­
sidente neste di«triio, fí'ho de Z rfen n o  Ribeiro So­
brinho t  de A ugusta Ant«>n<a N etto  Ribeiro^ e a p re ­
tendente ns*cida neste dietitro ans 29 de junho de 
1956| escriroiftria, solteira e residente aesta cidade, 
filha de Ângelo M iranda c de Y olanda Rodrigues 
M iranda.

A presentaram  os d ccu ccL 'o s  l,2e4

Sl alguém enuber d* plgum fmpedimenfn 
oponha-n na form a da Lei. Lav<o o presente par* 
aer afixado em C artorto  c publicado no íorna) O  Eco 
dasta cidade

Lençois Panilsta 00 de Dezembro dc 1977

E le r i a
n a o 1

I

Seu problema será resolvido com garantia e rapidez
Eletricidade Industrial e comercial

C o n se r t« 'S e  e le t ro d o m é s t i c o s

Hidroelétrica Ubirama
Avenida 25 Janeiro 635

I

Compre nas duas Icjas dos

a estoque variadístimo ao alcance dc
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Serviço.completo dc

Lanchonette e
R e s t a u r a n t s

AveDtda 2ã de Janeiro, n.o 10 ~  Fone 630974

Lençoia PauUata —  SP.

asca l a
(Antigo Postínho)

Ateode^se lambeiiA» .serviços completos para 

recepçSes sócias de casamentos, 

aniversários e batizados

OFicina de Fn^íaria e ídãia<>iraria
C O N 8 E R T A .s e  o b j e t o s  d e  P O L H a  E eO B R E  -  SO LD A S O T O G E N IC A S E E L E . 

T R IC A S  -  i n s t a l a ç õ e s  D E A G U A  A D O M IC IU O  -  b E R V lÇ O S  EM  C A LH A S

C om pleto Serviçoi S e rra ih e rlii serviços em portas de aço. grades, portões, vitros, tanquesp / liquido»
1

N 4

RUA lO N A C lO  A N SEL M O . «41 fo n e  - 6 3  C44Õ L E N Ç Ó IS  PA U LISTA

I

Cate símbolo qoe cepresenthVã em Lençóis Paulista m ais de 40 anos

T r a d iç ã ' i  em  m a d e i r a s
Agora representa também a industria madeireira

M orette. ladastria, Conereio e Importaç&o Ltda. • Ponta Porã, Mato Grosso

4 4B I C O ^ '
\u m e n te  sua renda, em horas vagas, 

As^nràando bilhetes de seguros dc veiculoa.
Não im porta a sua proftssSo.

Procure o  corretor de seguros Oawaldo Ctccone

Roa 15 de Novembro 663 - A lfaiataris de  Nestor

5Õ PEEàlBHRS

C O L U M D IA

Tem esta aractedsticas 
Exclusivos

P A T E N T E  i n t e r n a c i o n a l

C onheça a íioha completa 
de produtos do com plexo industria l 

COLUM BIA

.  Per!-lana.« 3 tipos 
« Bacho Box - porta p /  box 
« P o rta i e divívões saofonadas 
« Fofro e íacb ad a  de «lumloio 

Solicite Orçamento e dem onstrações sem 
compruQiisso.

Assistência, tecoica imediata para a tender  as 
»u is  neccASidades dc consertos e reíoimas 

Representante autorizado.
Rua José do Patrocínio I . l3 7  c /  AÍ4.nao

L e n fo is  P a u lis ta

Dr. Jorge
Frcderícs Viera

C ü r u v g i ã o  O a n t i n t *

Clinica gerai

R A IO  X

atende das 8 as  l l  horas 

e  d a s  lã ,09  ás 18,00 horas

Rua Plor*aao Peixoto ô67

Fone 63.0377

L e irU T i c  í i & s m c i i i  U  ê C O
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juizo de Direito da Comarca de Lenguís Paulista

E d i t a l  de Q u a l iH c a ç ã o  de J u r a d o s
O Uoutor Roberto da Costa Orlondinl, Juiz 
d t  Direito e Presidente do TrlLunal Ho Juri 
dasta cidade e Comarca de Leov^is Paulista, 
do fcstado de S to  Paulo, etc.
FAZ S /\B E R  a todos que o presente E dital 

virem ou dele conhecímeRto tiverem  c interessar pos­
sa, que, de aeordo com es artigos 339 e seu parágrafo 
uaieo e 440. aa  bes do Código de Processo Penai, ha­
vendo decorrido o prazo legal, transformou em defini- 
va a lista de qualificação dos Jurados, de i7 de to -  
v eab ro  ultimo, os quais deverão servir, nesta C om ar­
ca, Bo preximo ano vindouro de hum mil novecentos e 
setenta o oito (i978). cujos nomes são os seguin tes'- 

Abilio Campeão, func, pub. municipal; Adalto 
de Oliveira Cíceonr. tec. «m contabilidade; Ademir 
José Pasohoarelti, comerciante^ Ademir Santiloni. func, 
publico muaícipal; Ademir José Rorato. tec ent conta­
bilidade. Adilson José Brega. escrituraríoj Adolpho 
K aazaai, professor; A layr Otiovaldo aschoarelli, pro­
fessor; Am aury fad eu  de Oliveira Cncoone. industrial: 
Alfredo Lopes Pereira, bancarie; Américo ConCglian 
Junior, jom erciantel Aogcle De Cicro. engenheiro agro- 
nomo; Adilson Augusto B eptistella, func. pub. muni­
cipal; Antonio Carlos Biral, escriturãrio; Antonio E s­
trela. eicriturárie: A ntonio Inacio Leite, escrituiárioi 
Antonio josc Leite do M oraes, bancário; Antonio José 
Zillo, engenheiro Civil; A ntonio I iiiz M aganha. ban­
cário, .Archangelo Brega. contador, /vrgemiro Paccola. 
func. pub. estadual; Armando Pataias. bancário. A r. 
mando Orsi, comercianto; A rnaldo Alexandre, cirurgião- 
dentista; Arnaldo C apelari, téc. em contabilidade; A u­
gusto M arcos B aptistella, téc. em contabilidade. Arnould 
Brega, escriturãrio, Beimiro Benedito Radichi, comer­
ciante, C arlos Auclides Ferrazzi, comerciante, t. uieinar 
Lari Lum inatti, dr. advogado, Cláudio Antonio P ac ' 
cola. com erciante, CU vis Leão Samdaio, bancário, 
Daniel Jesus Zillo, industrial; Darc^' Varaschini, e^cri- 
turário; D altro Cantarem; cirurgiâo-dentista, Edevar 
Ferrari, tee. em contabilidade, Edeizío Osmar M oretto, 
téc. em contabilidade; td o  Jesus C onegliao, professor; 
Edw aldo Roque Bianchí, professor; hrsini João Nelli. 
engeaheiro agronomo; Fabio Antonio Brígido Dutra, 
engenheiro agronomo; Florindo Paccola, tec. Pm conta­
bilidade; Ggrson Giacomini, proprietário: Guilherme 
Giaeomini, func. publico municipal; H illerjoáo  C apoa- 
ni, tec. em contabilidade; H ilton Carlos Paccola, téc. 
em contabilidade; Ideval Paccola, comerciante; Ítalo 
Lini, industrial; Jary C ezarotti, dr A dvogado; Jor^e 
Frederico V ieira, cirurgião - D entista; Joaquim Proc.>- 
pio de Ohveira Lima, tec. cm contabilidade; João Ber* 
nardino Paccola, industrial; João Carlos l.orenzettl, 
dr. advogado: João Domingues, esoritucárío; |oâo An­
tonio Pruspt. profeasor; João W agner Capoani, comer 
ciaote; João B atista  Zillo, Industrial; José Augusto de 
M attos Filho, desp. policial, José Antonio M arisi, ban­
cário: José Carlos l'aeeola, bancário; José Carlos

’ elegrin , comerciante; Jooé Carius MorelK, escritorã- 
riúl Jose Carlos do Amaral, Itancário; Jo sé  Ernesto 
D albem , eng. agronomo; José Estevão C rotti, bancário 
José G eralJo  Rodrigues, Instru tor de Campo; José 
1 uiz Boso, C irurgiâo-D entista: |osé Roberto ( apelari, 
Tec. em Contabilidade; Juarez Sampaio, Com erciante. 
Julio C ezar lo n ie lo , Téc. em Contabilidade; Leogildo 
Andreto, Bancerio; Lourivai Paccola. Com erciante: 
Luiz Cezat Trccenti, comerciante; Luiz C arlos 1'rosco 
Vaz. Eng. Civil; Luiz Santine  ̂ erontoní, Elconemiata; 
Luiz Santona Zillo, Engenheiro-Agrônomo; Manoel da 
Silva, Func. Público Estadual; M ário Silvio baptistella. 
industrial; M arcos'Lemer Feres, ^.omerci&nte; M aurício 
E tnedito  de Lamargo, Bancáriu; Miguel Zillo, Indus­
trial; Milton M oretto. Bancário; Milton R afael Paccola. 
Tec. em Contabilidade; N ivaldo M oretto, Bancário; 
Nelson Crollo, Professor; Nelson Failace, Func Lúb. 
Federal; MaurJeio - ntonio ’ olomera, L^critu^ár)o; 
Milton ^ oreira, Eseriturárío;O lsvo Rodrigues Sampaio. 
 ̂ om erciante; O rlando Bento de O liveira. Téc. em 
Contabilidade; O^miodo Cam panari, Escriturãrio; Oe- 
waldo Rossíní, Baocarío; Paulo Lidio Tem er Feres. 
Professor, Pedro C arios Piccin, Engenheiro-Agronomo; 
P e d ro  W a lte r  F ávaro , • dvd|?;iHü; R au l G a io tn  

B ancáriu ;^  K azi G e b a ra , E s c r i tu rã r io :  K lea rd o  
O e b a ra . E e c r l tu ra ru  ; R o b e rto  Jo sé  C o o ti, U ni­
v e r s i tá r io ;  R o b e r t"  S an tin o  S a sso , F n u c . f úb . 
M u n ic ip a l; /?o t« rv am  F in c o , I c ^ n o m is ta ; R ubena 
S íir io iji, Ur. A tívogado; ^ Ivío C a p o a n i J u n io r , 
C o iD erc ia i te ;

^ivio Simões C aetano, professor; V icente Bento de 
O liveira, tec. em conrabJide; V ugilio  Ciccoae Nerto, 
escriturãrio , V irg:lio Felipe, cotLeiciànte; V ald y rjo se  
M orettü, baocsrio , V ald ir Pavanat.*, ferroviário; W a- 
lace W ieira, técnico em coaraSi>idade; W aldom iro  
Borcat, A grim ensoí; W alter Pacifico de O liveira, e s . 
criturario ; W alier Cam pos Pinto, bancãrio , W ilson 
C aries M uller, técnico em conrabilidade, W ilson 
G randi, func. publico e«tadual, W lai^ir Gomes França, 
bancário, e, W lademtr C etavio Bo.<i, escriturãrio.

E. parã que chegue ao conhecim ento de to ­
dos e oiogurm  possa alegar ignorância, m andou o 
M M . ju ‘Z expedir o presente Edital que Berà publi­
cado pela Imprensa local e afixado na forma da Lei. 
Dado e passado ne^ta cidade e comarca de Lençóis 
Paulista, aos 08 de Dezembro de 1977. Eu Ademir 
A. CaceiolarI, Oficial Ma ior do C artorio  do Juri, 
datilografei.

O Ju'z de Direito 

Roberto da C orta O rlandioi

Assínaturd 78

Cioade e distritos" de a . Gue^JeS

e Bortbi 0 $  120.00

Outras locsiidades r$ 150,00

Folhinha 78
R e d « b e m o a  f « l K i n h a  p a r a  1878» 

d a  " A r t e »  G r d f i c a  B v e n o  L t d a .

Plantão dc Huje 

Coráição de Je^us 

Rua Xv. de Noverr.bro ô75

Fone 63000Ò

PRFC ISA - SE
PR E C ISA -SE  D E ESTO Q U ISTA  C O M  PRA TICA  
Oferecemos bom  eaUrio e assitteacia médiea 
extensiva aos dependentes Tratar na-.- CO M ER- 
L lO  E  1N 0U > T R IA  O RSI LTD A .

Rua José do Patreeinia - 620- lençóis Pta.

/

Estadão
Por intermédio da sua Agente, desta cid&de. 

sra. Assumpta Maria Aíeiio, o Estadão deseja 

8 0 8  Lençoenses e assinant?s Feliz Natal e

Prospero Ano Novo.

I

Q u e  to d o s  os d ias  do A n o  

Novo, q u e  se a p r o x im a  

se ja m  de paz ,  a l e g r i a ,  

p r o s p e r id a d e  e A m o r .

F e liz  N a ta l

V ID R A Ç A R IA  " P L A C C A ”

de FL.Iw J^coind PUcca



SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA
RESUMO da Suplementação Orçamentaria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Lençóis Paulista,

relativo ao exercício de 1977 aprovado pela Assembléia em 30 JNovembro 1977.

1 Pór Conta da Por Conta de
R E C E I T A  S

1 Contr. Sindical Rendas Próprias
T O T A L

Contribuição Sindical 164.500,00 164.500,00

Mensalidades 295.500,00 295.500,00

Carteira Sociais 8.000,00 8.000,00

Outras Rendas 20.000,00 20,000,00

Donativos 10.000,00 10.000,00
Doações

Multas 1.000,00 1.000,00

Contribuição Assistencial 20.000,00 20.000,00
Subvenções;

FUNRÜRAL 127.000,00 127.000,00

TOTAL DAS RECEITAS 164.500,00 481.500,00 646.000,00
é

D E S P E S  A’ S

Diretoria 5 3 .500,00 53.500,00
Serviços 120.000,00 120.000,00

Diversas Despesas 12.000,00 12.000,00

Conta Especial Emprego e Salário

Federação 6.000,00 6 000,00

Assistência Médica 22.000,00
« « B ^ B B e B ^ B ^ B B B B ^ ^ B * *  é «  ♦  A« «  M  ♦  • 

146.000,00 168.000,00

Assistência Hospitalar 1.500.00
« * ee  é MB *  é B AA^i^i^AV % AA A A % A •  ̂ AA A AAAAA AA

1 .500,00

Assistência Dentária 1.000,00 14.000,00 15.000,00

Assistência Maternidade 1.500,00 1.500,00

Assistência Judiciária
B M B B ̂ ^B BB B BB BBBB B BB BM wB wBBw v%BB Bm B BMB A B V

60 000,00 60.000,00

Auxílios Diversos 3.000,00 3.000,00

Escolas ATab. Pré Vocacionais 1.000,00
AAAAV %mmAA* B •  ̂  9  «  B W *  AAAA *AAAA^ mAA^^

1.000,00

Bolsas de Estudo

Finalidades Esportivas e Recreativas 1.000,00 1.000,00

Despesas da Arrecadação

«  A«AftA«««MABMBMMB^«Ae^^ •  A« • » « • • • « •  « A A A ^A A ^A ^  ̂ B«  # • # «  B

APUCAÇAO d e  CAPITAIS
AAAA^^^%SA^^^^AA^^^*AA#A* AAAAAA*A#AM^ *MMAm*  •  *  •  b b b ^  eVAe S V

Bens Imóveis
 ̂ AAA A A AA Ab ŝ Â bm Bb b b b b b b b b  b b b  B^kB. aa a . .

1

Mobiliário e Instalações 2.000,00 1 2.000,00

Biblioteca 1.500.00 1 1.500,00

Veículos

Construção e Ampliação 75.000,00 125.000,00 1 200.000,00

TOTAL DAS DESPESAS E APLICAÇÕES 164.500,00 481.500.00 1 646.000,00

T E s o tn iE m o

ANTONlO JORGE

PRESID EN TE

SYLVIO RODRIGUES DA SILVA

SANTO TARICANO 
Contador - CRC - n.o 16729 

CPF - 007778388/34



SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA
RESUMO da Previsão Orçamentaria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Lençóis Paulista, relativo

ao exercício de 1978 aprovado pela Assembléia em 30 Novembro 1977.

R E C E I T A S
Por Conta da I Por Conta de 

Contr. Sindical I Rendas Próprias
T O T A L

Contribtilçflo S indical 180.000,00 180.000,00
M ensalidades 340.000,00 340.000,00

C arte ira  Sociais 15.000,00 15.000,00
O u tras  R endas 15.000,00 15.000,00
D onativos 20.000,00 20.000,00
D oações

M ultas 3.000,00 3.000,00
C ontribu ição  A ssistência! 3 0 .000,00 30.000,00
S u b v e n ç õ e s :

FU N RÜ RA L 166.000,00 166.000,00
C redores D iversos -  FETA ESP 200.000,00 200.000,00

T O T A L  D A S RECEITAS 180.000.00 789.000,00 969.000,00

D E S P E S A S

D ireto ria 80.000,00

180.000,00

80 .000,00

Serviços 180.000,00
D iversas D espesas 19.000,00 19.000,00

C onta  Especial E m prego  e Salário

F ederação 8.000,00 8.000,00

A ssistência  M édica 23.000.00 220.000,00 243.000,00

A ssistência H osp ita lar 2.000.00 2.000,00 4.000,00

A ssistência D en tária 18.000,00 18.000,00

A ssistência M atern idade 2.000,00 2.000,00 4.000,00

A ssistência Ju d ic iá ria 92.000.00 15.000,00 107.000,00

A uxílios D iversos 5.000,00 5.000,00

Escolas A l'ab . P ré  V ocacionais 5000,00 5.000.00
a .......................... .. *

10.000,00

Bolsas de  Estudo

F inalidades E sportivas e  R ecreativas 1.000,00 1.000,00

D espesas da  A rrecadação

A P U C A Ç A O  d e  C A PITA IS

B ens Im óveis

M obiliário e  Instalações 3.000,00 3.000,00 6.000,00

B iblio teca 2.000,00 2.000,00 4.000,00

V eículos

C onstrução  e  A m pliação ___________________________________________ 5 ^ 0 0 .0 0 150.000,00 200.000,00

C redores D iversos -  FETA ESP 80.000,00 80 .000,00

TO TA L D A S D ESPESA S E A PLIC A Ç Õ ES 180 000,00 789.000.00 969.000,00

TESOUKEIRO 

A N TO N lO  JO R G E

PRESID EN TE

SY LV IO  RO D R IG U ES DA SILV A

SA N TO  TA RICA N O  
C on tador -  CRC -  n .o  16729 

C P F  -  007778388/34



FCO  I.gN Ç O lS  P A U lU T A  3S O B O R Z E M B ^O  1S77

-  0 Ŵ> 4 4 < C<«̂ Noticia causa cspnto Comercial Missas d a  S em an a
Dta 32 ftr. C arlos M agaoka, l l y  C arlos 

M aazaoattl. )os«e Gaaaes, jo v ta  V ivaU o  Calderon, 
F raac iico  losé, fUko do Sr« M aaocl C is õ  e dona 
EfCt 8ap« lari Clmé; Sr. V alério A. C asa fran d e . pro.. 
p ila tarlo  do Bar da R odoviaiia t  C asagrande Hotci,

Dia 23 Sra. M aria  AngcU Lorencetti Barros, 
tsp e sa  do p rr í. P craaodo  A atènio de B arros: M aria 
E io lia  C o n e flian . sr. Scrgla Pasckoarelll, a e n ln o  A a- 
tonlo E duardo Nclll C rlstoyão

Dia 24 Sra. Rosa Paccola B iral, s r . Lidio 
T c a c r  Fere». Z e ra id e  Biralt «r. Â ngelo Luiz A ndretto. 
O sm ar M arques, filho do Sr. D irceu M arqaes e dond 
Q icusa M alagi M arques.
Dia 25 S ra . Luiza B Brcga ceposa da sr. Bruno Brega; 
dr. K dgard Rodrigues, rchtdenre «‘m São Paulo) beoe> 
dita M aiia  drS  Sántos, F lo re ta  G re»  Placca.

Oia ti Jovem )ose Rubens P ietrato ia , Ao« 
ti-nio Dtrceu Hrandini. W ladem ir Donizete Leite, sra, 
A p a recd a  R. B isnce espo«a do sr. José L ourrnço B)aa> 
CO, sra. Ap^ireclda t^araiioa Grahiei G om es, crpo ra  do 
dr. Sérgio Gomes,

D ía  27 Jo sé  Luiz B o ria , V a u íld a  A p a r e ­
c id a  d e  ' ima»

D ia  i8  Sr. V ie to r  G ic c o n e . F r a n c is c a  
P e r e i r a  C o r rê a .  F la v ia n a i f ilh a  do D r. jo s é S ilv in u  
1‘e ra a to R i e  d o n a  H e le n a  H ento  d e  O liv e ira  Pe* 
raD tO B i; ^r. E d m u n d o  N e lli

D ’a 29 Sr. Fetlcio M aurício Soneglian, sra. 
H elena B irjl ‘ livcirs. M ilton Perm ino Junier, sr, J 'sé 
Antonio Conegliao»

Dia 30 - Maria Virginia Capoani Sakai, espo 
sa do Sr. Mario Sakai) sr. João Germino, comerciante 
neeta cidade.

Dia 31 • )ovem Paulo R oberto  ^ attos Jacon. 
A ngelin Beolm Sobrinho filho do í*r. Armando Leloni 
e dona Maria Angelina Barbosa Beloni, ata. M aria 
bxancisca Machuca,

Sr. Helco Cirani
A«t 22 do fluente» feste jará  mais um aniver- 

aaria oataliciot o ar. Helco Caranii in tegrante da fir* 
ma D istribuidora de Automóveis Irmãos (^arani S/A .

O  sr# Helco C arani que» nesta cidade reunC 
numeroso e vasto circulo de amigos, ne dia 22 será» 
por certo» a\vo de grandes manifestações de amizades» 
à s  quais )untam es as nossas sinceras felicitações.

Dr, |osé Anteaie Garrido
A nossa Agenda social» registra para o dia 29 

Oo corrciite» o aoiversarío natalíeto do Dr. José Anto­
nio Garrido» conceituano clinico nesta jidade e medico 
do Posto de '^aude lecal.

Antecipadamente» felicitam os, o D r. José An* 
tonio  Garrido» pela passagem da sua efem etíde Natali- 
«ia»

Falecimento
S R . PA LM IR O  D IEGO LI

✓

No 4ta 17 4o corrente, as 14 horas, aos 78 
-aoos de idade, faleceu nesta cidade, o sr. Palm iro 
DiegoH.

O  ex tin ta  era casado com  dona Luisa Borto- 
luce Diegali) deixa 8 filhas, 37 nctoa « 22 bisnetos.

O  seu sepultameaCo d eu -se  ne dia seguinte do 
-cem iterio lecaL

O trs Palm iro Diegeli er^ meBal»'o da nurae- 
Tosa e tradidOBal fam ília Diegeli de Lençóis Paulista.

Uma sequencia de noticiai, publicadas num só 
tedo aa edição do dia 14 do corrento na Folha de São 
Paulo, cujo titulo " C R h S C E U  N U M ERO  D E  PRO- 
T S S T Q S  NA PRA ÇA  D E  LENÇÓIS”, aparece de to ­
po Ba pagina 21 do citade jornal, causou espanto 
nos meies comerciais Assoeiaçfies de classes, Acilpa, 
P refe itu ra , industrias locais e povo em geral.

A noticia, mal form ulada, é bastante iacoe- 
rente, isto é, não fala coisa com coisa. Começa por 
dizer que e numero de titu los protestados cresce dia 
a dia na praça per débitos nÍo quitados junto aos 
bancos que operam cem financiam entos a consum ido­
res: da um a r  de que a situação economica local é 
caótica, e, num contra tenso gritan te , faU  no final 
da noticia q u e ‘'m>’ita gente (lençoense) irá fazer com ­
pras em Bauru, etc...Ora, se a situação está tão ruim 
assim, eomo o povo 8e dá ao luxo de gastar com com­
pras em Bauru?

O utra  falha da notícia: diz que a fam ilia 
Treconti ^ao invés de Grupo Trecenti) inaugurará nos 
proximos dias, a industria L W A R f perto de Bauru, 
quando a industria está localizada dentro das raias de 
Lençóis, defronte as casas populares recem inaugura­
das, d istan te  da parte  cen tral da cidade a 2 quilôm e­
tros nn máximo, t*. continua com uma série de asneiras 
desairusas ao conceito da praça.

Q uanto ao fa to r "titu los p ro testados" real- 
mente existem, mas numa quantidade normal, norma- 
lissima, conforme conatatâm oa junto ao Cartorio de 
Lrotesto local, quantid/>de e sa norm al como acontece 
em todas as cidades.

Se às vezes o numero de protestos sai da 
norm alidade de um para outro mes, deve-se a um 
unico estabelecim ento bançário da cidade, que, por 
ser campeão em financiam entos a pessoas sem condi­
ções. consequentemente constitui-se hoje no campeão 

de apresentação de titulos a protesto (que só 
podem ser. não com tanto destaqu t é claro, aqueles 
a que se refere a " ro lh a  de S. Paulo)” .

S-^tíUiulo u p u ra tt io s  co m  v ia j“in te 9  q u e  f a ­
zem  L en çó is , no.^sa p r a ç a  é  u m a  d a s  m ais  s ó l i .  
d a s  d a  R e ;íiào  (a q u i te m o s  U sin as , S u p e rm e rc a -  
(lüf p o te n t i s ,  g r a n d e s  C a s a s  C o m e rc ia is  © um  
p a rq u e  in d u s tr ia l  p o d e ro so )  q u e  in d íre ta m e n t©  
fo ra m  a t in g id a s  pe la  m a ls in a d a  n o ta .

E s te  Jo rn a l, t r a a ic io n a l  d e fe n s o r  d a s  ju s ­
t a s  c a u s a s  lo c a is ,  r e p u d ia  h o je  a  n o ta  d a  FOLHA, 
co m o  re p u d io u  c ^ r t a  f e i ta ,  u m a  o u t r a  n o ta  d e  
N O TIC IA S PO PU LA R ES ( p e r te c e n te s  a  FOLHA) 
q u e  v e io  em  n e fa s to  a r t ig o ,  d iz e r  em  o p o r tu n i­
d a d e  a o te r io r  a a e  o d ia b o  u n d a v a  p o r  aq u i.

D e v e  a n d a r , p o rq u e  v e io  d e  f(»ra d e n e g r ir  
liossas c o is a s  co m o  d e u e g r íu  ta m b é m  u u o ta  do 
d ia  14.

O c o r r e s p o n d e n te  da  F o lh a  d e  S âo  P au lo , 
em  s u a  n o ta d o  d ia  i4. !ol d s  u m a  in fe lic id a ­
d e  UQíca, d e m o n s tra n d o  ig n o ra n e ia  do q u e  p o d e  
s e r  d e r ro tism o  d a  c o r r e íç ã o  d j  c e r t a s  t r a n s a ­
ç õ e s  c o m e rc ia is , se m  a  d e v id a  s in d ic a o c ia .  au - 
t e s  d a  a b e r tu r a  d e  c r e d i to

D.>m’ng ‘) - A sdo 7 • S, Benedito 8 • M atriz 9 - Ma* 
triz 19
Seguada - Falecidos da Familia C apoan i 15 cea it.
T erça  - Lar da C riin ça  6 - Asile Ü.30
Q uarta  - H ispUal o * Aailo 6)30
Q uarta  - H o 'p ita l o - A -ile  6,30 - Pilade M om o e
Neuci A. Baccas (9,30 M atriz
Q uinta * Hospital ò -  Asilo 6,30 - José O a li7  M atriz 
bexta - H ospital 6 * A olo  0,30 > A ntom e C averian  
19,30 M atriz.
Sábado - Jo io  V oros, José M artins Sobrinho 2 t Ma-

Jesus Cristo a prinei|ial Ttsleimiiha

de j eová

Jesus Cristo quando esteve aa terra sua aaalor 
preocupação fe i defender e testem unhar o N O M E  
D £  DEUS, coisa que hoje não fazem  as Igrejas da 
C iistandade.

Por esta razão é  que a Biblia Sagrada M astra 
em Apocalipse cap. I vers. 5:

"D a  parte de Jesus C risto a Testem unha^ fiel 
e verdadeira” .

Uma Testem unha oo Tribunal defende alguém 
acusado, assim Jesus C risto  quando na te rra  procurou 
fazer o máximo, ser Testem unha de Jeová.

u  n u m e  T e s U m u u h a  d« je o v a  é  uiUito 
a n tig o , n o s  d i« a d a  a n t ig a  N aç& o d e  I s r a e l ,  J e o ­
v a  d is se  ao  s e u  povo  r e la ta d o  em  Iz a la s  cap . 
43 v e rs , lU a  12 "V os so is  a s  m in h a s  T e s te m u ­
n h a s  d iz  Jeo v a  e  e u  so u  s e u  D E U S ”

S e le rm o s  a  c a r t a  do A p o sto lo  P a u lo  em  
H e b re u s  c a p itu lo  i l  v e ra . 32 e  12 - l e a o e e t r a -  
m o s  C itados o s  n o m e s  de  A bel co m o  a  p r i a e i r a  
te s te m u n h a , d e p o is  N oe. AbrAo E n e q u e  S a ra  U a- 
q u u , J a c ó , D av i e  o u t r a s  g r a n d e s  n u v e n s  d e  f e s -  
te o iu n h a s  de  JEOVA^

M as q u e m  é e s te  J e o v á  q u e  m u íte s  r e -  
r e l ig io s o s  c r i t ic a m  e d ifam am ?  O liv ro  d e  S a lm o s  
e a p . 83 v e rs , |8  diz; ' ‘P a r a  q u e  s a ib a m  q u o  só  
a  t i  p e r te c e  o n o m e  d e  J e o v á , é s  o a lt ís s im o  s o ­
b re  to d a  a  t e r r a "

Cie c o n tin u a  s e n d o  o m esm o  D eu s , M a- 
la q u ia s  c a p . 3 v e rs . 6 diZ: Eu so u  je o v a  e  a t o  
m u d e i, p o r e s ta  r a z á e  c o m p ro v a d a  te m o s  q u e  
c o n t in u a r  d e fe n d e n d o  o M a io r  n o m e  S a n to  do 
U n iv e rso : J e o v á .

C o n g r e g a ç ã o  lo c a l  d a s  T e s te m u n b a s S  d e  Jeová»

Hidroel éVica Ubi rama Ltda.
Deseja aos seus amigos e clientes um Feliz Nital e prospero

Ano N^vo.

Av. 25 de Janeiro 635 - Lençsis Paulista

Peças pdira Tratores e impleraentos agricoUs

Aproveite a promoção ae Vendas de Peças di D IS IM A G
o  lucro é seu. A promeçáo é por tempo limitado.

D is im ag  S / A  M á q u in a ?  A g r í c o l a s



V a m o s  à C a p e l a ,

f e l i z e s  a rezai*
A fa m ília  é  g ra n d e . T e n  g e a te  e s p a lh a ­

d a  p a r  to d o  c a n to . E só  n a  N a ta l  é  q n e  a  
g e s t a  e o n s e g u a  r e u n ir  o p e s so a l. A ssim  

m a s e n .  s e m p re  a c a b a  I s l ta a d o  a lg u é m .

N o a n o  p a s s a d o  v ie ra m  p a r e n te s  d a  M a­
t a  G ra s s o , de  M inas e  d e  S a n ta s ; sa m  m e n ­

t i r a  n e n h u m a , t í a h a  p e la  m e n o s  u m as t r i a t a  a  
c in c o  p e s s o a s . E g r a ç a s  a  D e u s  d e u  tu d o  

c e r to :  n à o  f a l to a  a o m id a  n em  lu g a r  p ra  
d o rm ir.

E s te  a n o  e u  e s to u  c o m e ç a n d o  a  m e  m e ­
x e r  d e s d e  Já p a r a  n ã o  d e ix a r  u a d a  p a r a  

a  ú l t im a  h o ra .

V ai s e r  p re c is o  d a r  u m a  b o a  a r ru m a d a  
n a  c a s a  e  c o m p ra r  os p r e s e n t . s .  P ra  ta l a r  a  

v e rd a d e , p r e s e n te  m esm o  só  p a r a  a  m áe , q u e  
v a i g a n h a r  a  m á q u lm a  S lo g e r  q u e  e la  e s tá  

q u a re n d o  ta z  um  te m p á a .

N o a n o  p a s s a d o  t ín h a m o s  c o m b in a d o  
d e  c o m p ra r  um a, m a s  h o u v e  u n s  c o n t r a ­

te m p o s  h n ã o  d e u . Já e s to u  v e n d o  a  e a r in b a  
d e  le l ia id a d e  d e la . A g o ra , p a r a  o r e s to  da  

fa m ília  só  v a i  t e r  u m a  le m b ra n c in h a , q u e  é  
p a ra  n á o  d iz e r  q u e  o N a ta l p a s so u  em  b ra n c o .

E s te  a n o  a  m ã e  v a i f ic a r  de  c a m a ro te ,  
d e s c a n s a n d o . E la  e s tá  p ro ib id a  de  e n t r a r  n a  c o ­

z in h a . E la  v a i p r a  m issa  e  só  v o lta  c e ia . As 
filh as  e  a s  n o ra s  é  q u e  v ã e  c u id a r  d o s  c o m e s  

e  b e b e  .
F a la n d o  n ls s e . o q u e  v o c è a c b a ?  Eu e s t a ­

v a  p a u s a n d o  em  f a z e r  um  c u s c u z  com  s a r ­
d in h a , a z e i to n a  p r e ta  e  o v o e . U m as t r e s  

fô rm as , p o rq u e  c u s c u z  r e n d e  b a s ta n te .  D ep o is , 
um  a r r o z  d e  fo rn o , u m a  b o a  m a io n e s e  de  

b a ta ta s ,  u n s  q u a t r o  f ra n g o s  a s s a d o s  e eu  a in d a  
e s to u  eu  d ú v id a  s e  fa ço  u m a  le i to a o u  um  

p e ru  co m  fa ro fa .
D e s a lg a d o  eu  a c h o  q u e  c h e g a . P a ra  a  

s o b re m e s a , e u  e s ta  p e n s ã o  1o num  ro c d o b o le  
d e  g o ia b a d a , n u m a  to r t a  d e  b a n a n a  e  em  

m a n d a r  c o m p ra r  u n s  d o is  p a n e to n e s  g ra n d e s .
P a r a  b e b e r , v in h o  e  c e r v e ja  p a ra  o s  g r a n ­

des e groselha •  sodinha para as crianças.
O que sobrar fica pro almoço do dia 25. E 

aó esquentar. Dá pena jogar comida fora.

Cimo
Agradecendo o apoio recebido oeste ano que se f<nda.

txtnna seus votos de um feliz NATAL c um 1978, 

repleto de rcilizações felizes, à comum lençoense.

j

Auto Posto Leriiçóis Ltda.
Deseja  aos seu.s amigt»s e c l i e n t e  uno 

fe l iz  N A T a L e u m  a n o  novo r e p l e t o

de paz  e p r o s p e r id a d e

i

I

i

R
P aceoia

CJrganiza(;ão Contábil S/C Ltda.

Deseja aos seus amigos e clientes um

Feliz Natal e que o Ano Novo 

seja para todos de muita Paz,

Alegria e Prosperidade.

I
O Senhor que proteja e abençoe todos oi larci 

e qüe esteja presente neste Natal em todos os dias 

no transcurso de 197Í.

I1
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Q U I T A N D A
w i;

A n d r é  K a m i m u r a
Pfcdutmê hmHifruêéçf-ênjtirot //* re t, 

frmíéa ttc .i  Por preços fu e  nâo so ltem  con«.or*

rénetMSi

Av. 25 lancira i 6 5 ^ 'Poac 63-0405 

Leacoia Paulista

2>r. Jeõo pcccola Primo

AtfOde pelo  I.N.P.S

M éülco O peredur — parteiro

do D t^ - .i im e n lo  da Criança 

C arteira  do C onse lho  Regional de ^ 'e d lc iu a

o*. 701

rmácia São José

Maneei Lepes

Atenção

tionestidade

Qarantia

R ua 15 de Novembro B12 

P O N e  630 177 

L efiç jii Paulista

acas

Impressos cm geral .  rapidez e perfeição
Rua Cel Jaaq u i»  A aaa la*  M artiaa , 549

u p ro d u to

A ç ucarcira

Zillo

I LorenzeUi

Triplamcntc Filtrado

genuino em sua essência 
e lider no mercado

USINA SAO JOSE q u e r  i s z e r
d o ç u r a .

I

B

M e d ic in a  e H ig ien e  M a te rn o  - in f a n t i l

2>r. S u iz  fernanés SelUs ée J^néraée
Médico dc eranças

r̂c7, Iren^ Jíiddia ds Costa j^narade
Médica dc Senhoras '

R«a T èo  SM eaW e. a .e  4 f«  .  P«a« 63:0378 — C P . 3 a  ^  M M C C IS PV A . .  SP

U C  A
RÜ A  P E D R O  . N aT A L IO  L O R E N Z E m  N* l93

L t í l Ç O S  P a l l h S t d

A rtig o s  In fa n to  - ju v e n i l
MODA JOVirM 

Nova coleçáe de verão

Batas, Jcans colorido e Camisetas



A
r

Que neste NataK no aconchegante calor dos nesses lares 

se aqueçam também os nossos corações num generoso 

abrigar de nobres sentimentos, que tanto podem aproxi­

mar os homens.

Natal
(

sa 1 V tos
i

í

(
,)

I
Iti

Lençóis  P a u l i s t a

Que as melodias da Noite Santa, ressoem nos ouvidos de tsdos 
c todos os dias, como mensagem de piz, alegria e felicidade, neste Natal

e no tronscorrer do Ano Novo

C<»nstrur ra
Rua M anoel Amaacia n.m 284 

P o n t • 63-02S8 Ltda Residência da CBcartegada^ Vila 
Repke * Faaa: 6S0997



Vetes de 6c2S fe«Ua
R tccbcm oi voto* de B o is  Pe& ti': D eputado 

Agfiof Lloo dc Maitoi>; D epurado fa n n lh  Sobriub>i e 
FoMlKii D eputado O sw aldo  O oreto C an p ao a rll das 
c rtaagaa da APAB, GoiocrciQ lodu^trU  O r^i Ltde.

Polhènka
Recebemos da Firma C apoaal de Vaiculés 

6 /A  liada  fo lk laka. para 1978.

Enlace MalriMaHial
Na Igreja Matriz N . S , da Piedade, ao  dia 

7 d« faae iro  de Í978. Aa 16 horas, realizar«se A •  
calace M atrim ootal da S ts . Luiza M cteaa T rcceoti. 
com o  jovem C oastaa tiao  Barroa Lordelo.

Eta (liha do Sr. A ldo T rcceo ti e dooa Daai* 
Ia C asali T rcceoti.

E le íd h o  dc Ju a q u ia  'BarroS Lordelo c doaa 
G alom ar AInnsn Lordelo.

AGRADECIMENTO
As criauçaa do Lar ''D . Angelioa Z iilo”, ea* 

tâo aocioaaa para conhecer aa m adríohaa de N atal. A 
alegria invade aeus caraçdeaziohos. Sabem  elaa, que 
vão receber um p iesen te . por isso já  estão rezando 
pedindo a iJeuB, f^ude e felicidade para suaa madrinhas.

[>ia 22 deste as 8 horas da n o 'te  se realizará 
este  acontecimento, graças ao oaferçe e dedicação de 
D. Zuleica b . Radichi que m ui bondosam onte se em ­
penhou. convidando pessoas, para m adrinhas. Aa 
irm ãs tam bém  agradecem  dc coração a todos que de 
um a m aneira geral, vem ajudando essa Entidade, onde 
abrigam  mais dc60 crianças. Que Deus na sua infinita 
bondade, recompense, ao bom povo Lençoense. por 
ta n ta  gencroaidddc. A todos, muito e efe tuesos ''o to s  
de ura rico N atal 6 F eliz  Ano Novo.

Lar da OriaoÇa D. Angelina Zillo

Parabéns, Adalberto
A lberto Paccola

17, você com pletou m ais um "N a t”. é  mais 
.^ma da ta  feliz  para o c a lto d a rio  da nessa vida.

Por mais arcuos que ar>am os daverea da p a ­
tern idade. por mais qua custo a cumpri-lea, um pai 
julga-se sempre suficicntam antc recompensado e feliz 
quando vê aquele qu« Iho deu a cXistencia o a educa­
d o  moiteae**e receah««ide, honrar o nome que recebeu 
■« aotiafazer, aa suas obrlgaçoas de bom filho.

O  aau proceder na sociodado da  cidade de 
^alto , junto a seus companheu'ea de profissão da Telesp, 

-que tem  valide a  estim a gerol e  a  consideração doa 
seua superiores, é  a  m eior prova de que  os esforços 
-de seus paia não forao. baldados, e  de  que a educação 
que lb« deram  encontrou terreno  fé rtil.

Isao DOO enche de  aatiafeção. ó sua mão c a
mim.

N onca eessamoff de regar n Dcua pela conti­
nuidade da folicídodc que você noa dá.

Q ue o Bem Pai lhe contim ie a saa tan tar no 
no bom eaminhto ntc o  fim  de «ua vida e  quo nós. 
aeua paia, sua idcdatrada esposa o sua querida filhinha 
Nathafie, ao eXpirarmes, peaaemes ver jun tes de ai 

tu d o  aquilo qoe im ite  o sca exemplo e ike dêm  a 
mesma vcn tare  de que hoje nos ufanamea.

Receka, pola, querido filho  adalbarto, e« noss ̂ a 
efusivos cum prim entos nesta da ta  felia. aasim  como 
o s  votos que todas aa acua parentes de seu bcrge ueiaL 
faaam  pare  que uessa am isade de  amige a  pai perdura 
t a n t o  quan ta  aaiMB vida.

O rgan ízafã*  ContaW íl ABgdlícm
JN PS  10981858942 •  C lC  798.579,648-04

ANTONIO CARLOS ANGÉLICO
Téanica em Contabilidade R O R G - 10318

crítas Fiscais, coineiciais, e escrituta^fto e s  g«rai. feitio de 

guias, declarações de Imposto de renda, declaração de Produtor 

rural, registro de autonomea, registre de l.S.T.R. para motoristas 

aulonomos, INPSde construção Civil, aberturas o encerramentos

dtí firmas.

ESCRITÓRIO

Rua ignácio Auselmo, 826
RESlDfeNCiA

Rua Castre Alves 384 Lençóis Paulista

L U .T R A FR IG O R
refrigcr«ção eletrodomestiCí-B

StRVIÇO E P = ÇAS 
para gelaieira.s, balcão Irigorllicn, 
cumera fria e coadicionador de ar.

SE R V IÇ O  E  PEÇ A S
para lavadouras Brastemp, 

eoceradeiras, Uquiditlsadoroo. ferres 
elétricos veatUsdoros.

Avenídk 9 de Julho, 490 Fone ®̂ ‘78

Eletro
Sy iv io  M a c h u c a

Construção de Imbas de alta e baixa ts isã o  e enrolamoutos de BOtores

i e trassforBadores

M ateriais Elétricos e Bambas d ’agua M A RE 

R ua Floriano Peixoto, I6d — 6M2Q1

Farmada Coração de Jesus

DECIO C  CAlfPANARl

O ía e noite a  serviço de sua saude

Rua l5 d c  Novembro, 675

Fona 6J0C66

4

Compra ao Comoreio leeal, coosima

08 prodstos Loigooasoí,

Colaboração da ACILPA

PLa N T Ã O  Dfc, H O JE

PARMACIA SÃO JOSÈ



Empório São José
de

A r g e m i r 0 Or s i

Que as alegrias do Natal e das festas

de fim de ano imperem em todos os

lares, abençoados pelo Senhor.

O verbo que fez homem e a felicidade veio

morar entre nos

Feliz Natal e

Joalhería
Próspero 1978

Boso
H u g o B o s o

Lençóis Paulista

Que as bênçãos do Senhor protejam o seu

lar, renovando para o próximo ano, os

instantes felizes dos dias que se foram em 1977

São os Votos de:

I m o b i l i á r i a J a r y

Escritório de Contabilidade
l

“ C E Z A R 0 T T I ”

Clube Esport ivo
Marimbondo

Aos seus , às e povo em

os seus votos de um Feliz Natal e um 1918,

repleto de paz e r.

menino Deus que nos
olhe e nos conceda um
Natal Feliz e um 1978 de

Paz e Prosperidade
★  ★  ★

Panificadora Mario Ltda
Farmácia São José

Manoel  Lopes

Que as alegrias do Natal permaneçam vivas

em seus corações durante o transcorrer do

Ano Novo

Que 1978 seja repleto de paz e prosperidade

São os nossos Votos:



Funerária e Casa de Móveis f f DIEGOLI t l

JOSE DIEGOLI
Os doze meses que se foram de 1977, fortaleceram os nossos laços de amizade e que 1978 

seja próspero e feliz, para toda a humanidade.

FELIZ NATAL
Tem tudo para embelezar seu lar, móveis de todos os tipos, fogões, televisores e 
geladeiras-
O ponto alto da elegancia de seu lar e sempre na vanguarda dos preços baixos-

E l é t r o T é c n i c a L e n ç ó i s
Com todo carinho e amizade aos seus amigos e fregreses, expressa um Feliz

Natal e Próspero Ano Novo.

Que 1978 seja de paz e repleto de

acontecimentos felizes.

★ ■í k -

O senhor que proteja e abençoe todos os lares e que esteja presente neste Natal,

em todos os dias no transconer de 1978*

MASSAS alimentícias “ A FIDELIDADE”



LUNETA M a GICA
O Natal Tem chegando •  Ferá oomemo> 

rado mundo intéiro, pois é sem duvida a data 
mais festejada na faee da terra .

Tudo fica mais belo e atrativo, quanda se 
Bprexima a lesta  do nascim ente de (esus.

As ruas decoradas eom excesso de luzes, 
(-eres e enfeites se transformam na principaJ 
atrdç&o da cidade, nas festas natalinas.

Oa enfeites das ruas criam ubq apelo vi- 
zual e iacentivam  o povo a um passeio pelos 
recentes comereiais...

Lençóis lafelizmeDte permaneeo despida 
de luzes e enfeites na sua principal a rté ria  co- 
mereial... a p e ia s  a imagem triste, apagada e so­
litária  de ura Papai Noel lembre a festa de Na­
tal... Se 0 incentive da beleza de uma decora- 
çfto existisse, o movimeiito do vai e vem nas 
ruas seria bem maior... as vitriaes ornam enta­
das dos estabeleeim entos comerciais, nfio seriam 
um grito solitário na penumbra das nassas ruas...

Oxalá em 1978 o clima de festa de Natal 
Seja mais alegre e n  rossas ruas... oxalá uma 
bea verba seja destinada para esse fim... vamos 
to rcer para um ritm e de festa quente, bem ilu­
minado, em eompasso de maior incentivo ao 
comercio local.

O presépio armando na vitrine de Mó­
veis Guidn está sendo o ponto de utraç&o do 
povão DOS passeios noturnost

A Colegial e Haloa s&o ns estabeleci­
m entos com erciais qua atraem  a gurizada, oue 
a ten ta  olha tantos brinquedos lindos è durante 
a noite sonha com eles, enquanto espera a cbe- 
fad a  do bondoso Papai Noel»

Maria Vtrginia chegou para a felicidade 
da Dra. Ireue e Dr. Fernando.

R o sa s  v e rm e lh a s  a le g ra v a m  o q u a r to  d a  
m a te rn id a d e  "A n g e lin a  Z illo "  e  um  g ra n d e  a r r a n ­

jo  n a  p o r ta  a n u n c ia v a  a  c h e g a d a  
de herdeira da fam ilia, que toda eovolta em am arelo 
com rcodas e ficas d o rm a  íeÜz quaodo a mamãe 
Ireoe a  apreseocou a oossa reportagem . Patah^ns 
ao» pais c um& vida feliz para vida feliz para voce 
M aria Virgi&ia.

Será que Leaçois serv ida  por uma grande 
r td e  de auperm ercados, boas padarias, ótimos estabc>

lecimentos com erciais, cen«egae oferecei a popa- 
lacão, as novidades que rodopiam ao mundo decum er- 
cio? C reio  que sim, pois temos por aqui m aito m ais, 
do oue nos falta.

C ibele Z illo  da Silva, a g aro ta  m orena e 
coquete, recebeu abrap >s n i l  oa moite do seu "oat" .

A patota levc um endereço certo , para cum ­
prim entar Cibele na noite de nove de dezembro: a  
m aravilhosa m am ão de B ctnadetc c José € a r lo i .  lá 
DO alto dc Jardim H um aiatá.

Com muita masica quente em ritmo |ovem 
aconteceu o encontro oa baSe de deliciosos salgados. 
reícigeiABier, ponche dc peisego e o tradicional bolo

Apor o viva. do Parabéns à  V océ, houve a 
troca de lem branças em ritmo de amigo secreto; eatre  
abraços e desejos de um N atal feliz.

Cibeli toda encan 'adora  em estam pado nos tons 
verde, laran ja  e rosa liderava a pa tada  de gaio tas. 
elegantes que circulavam por I*. eo»r» »i»«: M«nfca. 
Dam eia, Luciana M eoeqon. Luciana de O hvrifa . A dria­
na) T ao la , )osete, M aria José, M aiia  H elena, Cri«ria- 
oe e Ana Paola.

Os gsrotos acompanhavam a elegancla das 
meolass e duranie as mû l̂cas eufóric^a escolhiam 
aeuS pares, eotre ele-.*

Rodolfo, Fabiano, BroPo, Eduardo, Luiz An­
dré, Fabie, 1'aule Cláudio, Beto, M arcas e Amilton.

A ala jovem curtiu uma noitada gostosa a 
beira da linda piscina. A vovó Benedita supervisionou 
o encontro da festa dos treze anos de 9 ibeie .

A noi* e de verSo, em p len o  F. l 'z  P e ze m b ro  
com  se u / verd es novos, fo i A na M a ria  B o s ”̂ da S ilv a  
que v iv e u  seu sonho de am or, num  m a ra vilh o so  m o­
delo  de crepe georgette com ren d a ch a n t l l y  toda re ­
bordada em p a ile té e s E m o ld u ra n d o  seu rosto, um 
a rra n jo  em fo rm a  “ to reg ”  eFcim odo por f ita s , v é u s. 
f lo re s  e p ed ras, d a v a  o toque f in o  co tra je . A na 
,M aria ro s  fa z ia  le m b fp r és fig u ra s  d iv in a s  d a s m an e­
q u in s  d a altn c o stu ra  da m oda p a ris ie n se , o m a is í< i 
seu p ró p rio  glem our.

\  n o iva  a a e n lr r u  ao tem plo da Ig re ja  .M atiiz  
todo decora fo  em  p alin a s b ran cas com fita s  in te rca ­
lando os bancos, co n d u zid a  por I a iíz  A lb e rto .

O  fe liz  no ivo  A n to n io  C a rlo s, estava u ltra  bem 
v e stid o  e eleg an te em  io n s de cinza.

D u r a n t e 'a  m issa s r lc n e , P c. jo ã o  N ovai.s ce ­
le b ro u  a ce rim ô n ia  re lig io sa  u n in d o '0  fovetn ca sa l p e­
ra n te  a Lef de D e u s. R e fe re n d a re m  o ato pelo n o iva : 
L u iz  A lb P rto  da S ilv a  e M a ria  EM zabeth (t rd a  em 
v e rm e lh o ). C ris tia n o  Btega e A d e lin h a  (io d a em  e s­
tam p ad o  azul). *-elo nc iv o : je s é  A n to n io  N e lli  D u a r ­
te e Iv e te  (toda eni negro e dourado). José t arlo s M . 
da S ilv a  e B ern ad ete  (toda em  estam pado).

N o  ato c iv i l  testec u n h aram  p eran te o Juiz d t  
P a z, por A na M a ria : areio  M a r t 'n s  da S ilv o  e E d a  
(toda em  estam pado b eie). Ja a q a im  M e s q u ita  e M a r­
eia (toda e m ro sa '.

Par Antonia C arias: E duarda P av aaa ta  a  T«- 
(toda em musgo), Jesé Condida Kiaekada Filha 

e R ita (tada em bramea).
A Igreja M atriz estava rap le ta  de eaeaia ele­

gantes c a ala javam cama sampra dacaraa aam saa 
beleza o juram ento de am ar eterno da nava casal 
Destaque especial para M areia, a  beleza calarida. que 
resplandecia elegancla au ta  esvoaçante plissado rasa.

Apa* « cenm oaia religiosa a  bru t cspecoa 
em graade no CEM  c«m um jan ta r Intimo, prcvllégio 
da etiqueta H elena. *

No menu arroz a g rega, tender com frntaa, 
pernil com farofas e frango. Uma obra dc arte  a 
decoração da enorm e mera dc fru tas que rcrplande- 
cia  em m rio ae  deeor do ambiente.

As elegantes anfitriãs Laíde [toda em rosa 
veibo com casaco cm renda no m esm a tom j c Nildm 
(coda em lycta cinza prata] supervisionaram  a aoitc, 
que terminou cosí as despedida de A na M aria c Ao- 
lomo C arlof, que hoje gozam ns dchcias dc uma doce 
Lua de Mel.

Agradecem os a Firma D rs'inag S /A  pela gen^ 
tileza dos cum prim entos naialloes. Fazemos votos que

o ano de ]978 seja dc sucesso crereente.

Paoetcne M arloi è aquelè deliciO tiáo icioaai, 

que não deve e nem nem pede faltar cm rua eets d i  

Natal

È tempo de viver o o verdadeira N atal e fa* 
zer a comunhão en tre  os homens, para que o odio fio 
traasferm e em am or. as amarguras cm felicidadade, c 
o o rgu lh '  cm humild>do- O N atal é a mensagem de 
amor entre os homens, transm itida não aó sob a for­
ma dc votos e desejos, mas expressa como certeza de 
amor na taudade dos que se foram  e na alegria da  
festa dos que estão conosco.

FELIZ NATAL

L A C A

Lfitisi Elétro Jose
MARIO DE OLIVEIRA UMA 5ylvio Machucí

Deseja aos seus amigos c frtguescs um Feliz 

Natal e que o Ano dc 1978 seja para todos de 

muita paz, slegrja c prosperidaac.

O Senhor que proteja e aben^õe todos os lares 

e que esteja presente neste Natal em todos os 

dias no transcurso de 197S
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M«mo TÍgtti* P«. N«Tâ«8 f»i uUima R euaíio
im  C U ra à % la tu fa lu , c le íU  D«cxbo 4% R t f i i a  qu« caap reen^a  
a i  paróquias 4* Lcacais Paulista, M acaluba, A reiapaüs, Igaraçu, 
J a  T icta , Aparaoitliaba, P ra iaa ia  e SSa M anual. F ara  aua pos­
sa aa  carga, sará eelabraáa M issa salena, caai a presaafa Je  
S. Szcia. R arm a. D a a  Viaeate Zioai. Arcebispo M etrapolitaao, 
a  da todas as Vigários da cidada aciaaa meoeiaaudas.

Racorda-se qua, há dais aarsas, Padre )aSa fai ascolhida 
pelas Dioceses de Prudente, Assis, Batucatu, Bauru, Marilia a 
Lins, seu reprasaataata na Ragianal Sul 1 da CNBB, ao Cobt 
selha de Prasbiteres.

"O ECO" apresenta seus parabaas e vatfs de prtficuo 
apostalada ao setor que lha toi confiado,

O Lions Clubt fiesttjeu
o Natal

\

.  I

Na ultiBtt te rfâ  taira, dia aas 
ealOas da faitas do Land^li 
•  Liaie Oluba tam em arau abadíg 
aaB eate a Natal, Aa a v á itá  aam 
paracaram laões a daMad^nta a- , 
oaBipaabadas da seug fllbat. F a l ' 
distribuída graada Husari» 4$ pra 
se ita s  a tados, auss ah aa ;4 *  Ira- 
taraldada • da v u ita  a ltf r ia , a 
rauBífta marcau époaa laquala  
Clube,

d

Elevado ao carg[o de Supervisor
4^»

É n la c e  M a t r i m o n i a l
C aafara ia  publicaçáa do D.O, do dia 10 da aorrenta, foi 

^l^vsdo aa oargo mázimo da Superrvisor da Sãneam ento do C . S 
III local, o Sr. Décio de Campos.

A naticia constitui motivo de orgulho para seus fam ilia­
res  residente esa Torrinha, e uma satisfação para nós, seus amigos 
de Lençóis Paulista.

Aa Sr. Decio da Campos, os parabéns deste semanario e 
que continue em sua carreira, conquistar posições como esta para 
satisfação de seus entes queridas e para gáudio de seus amigos.

No dia 14 do correote, às 10,30 horas, aa Igr(*Ja1
Matriz N. S. da Piedade, realizar-sa-á o eilaoe a a tr íB i-  
niai da Srta Vera Orsi, filha de Sr» Argemiro Orsi, e deaa 
Maria Aparecida Breda Orsi, eom o ja v e a  V íeeita Gieltre,
e dona Maria da Graça Elías Gieffre.

Sr Daniel Jesus Zíllo Bradesco aberto até as 22 horas Trovas de Natal

No dia 25 do andante, aníversaria o ci- 
dad&e Unfoense. sr. Daniel Jesus Zillo, figura 
de destaque nos meies sociais desta cidade e 
um dos lideres da parque industrial do muDici- 
pio, cuja encargo é orientar os destinos da Usi­
nai Barra Grands.

Ao sr. Daniel Jesus Zillo. os nossos cumpei- 
anentes pela passaj^em de sua afem eride oatalicia.

E«i quisera te r  pastera

Colâborande com o comercio e p.'vo local, o nesta naite de Isenança,

BRADESCO está atendendo a té  aa 22 heras d iaria­

m ente nas festas  de fim  de ano.

p'ra levar ae Deus Mtnine 
Meu rebanbe de captraafa.

Cspdço Cedido por com votos de boas festas
/

Mensagem ao povo Lençoense
Ao se aproximar a data magna da Cristandade, o 

SiaseiBenl# de Jesus e ao lindar o a io  de >d77. ó oosse 
desejo tr iz e r  a tedos da comunidade lençoense e aos 
^ompaubeiros do aosso Clube, por intermediu deste con­
ceituado semanário., O SCO, nossa mensagem de carinho, 
de adm íraçio e de amor.

Estames per vencer mais um ano de vida lionisti- 
a luta pela sobrivencia bumana»

O ano de 1^77 se finda para sempre, eomo a luz de 
vela que se apaga.

Esta nossa mensagem de confiança, de esperança 
«Hle amor em ver uma Lençóis Paulista maior, gigante

pelos valores de bomens que possui,
Quo Deus ilumine e que inspire os roíponsnveis 

pola paz da familía brasileira, dando-ioi dias do féllcida- 
des. de trabalho para oonstruirmos a Pátria sonhada per
todos..

Com este pensamento ditado pola nossa oonsoion- 
cU  de leões e de lençoenses, dirigirmos a todos sem dis­
crição de qualquer especie. tanto aos poquonof. eomo aos 
grandes, aos humildes, aos sofredores, um Feliz Natal e 
um Prosporo Ano Novo.

Weltbes Repke - Presidente do Liens Clube de L. P:


